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Resumo  
O texto registra da escuta de mulheres em situação de violência doméstica na Casa da 
Mulher Cearense Cariri, política pública de proteção as mulheres no estado do Ceará. A 
partir da vivência de ouvir mulheres em urgência subjetiva, objetiva dizer que a denúncia da 
violência é um movimento do desejo para barrar o ódio ao feminino. Neste sentido, ao 
buscar a rede, uma delegacia, ou uma profissional que a escute, a mulher endereça uma fala 
que a expõe. Enfrentando os efeitos de um esgotamento psíquico, a denúncia se constitui 
como um ato, o qual demandará um sujeito que o sustente. Para elaborar esse percurso, 
através da metodologia de relato de experiência (Antunes et al., 2024), se tece um trabalho 
ancorado na psicanálise com Diaz e Brandi (2003), Freud (1914/2024), Holovko (2018), 
Lacan (1998), Kilomba (2019), Martinho (2012), Nudelman (2013), Pinheiro Lopes et al. 
(2022), Texeira (2009) entre publicações clássicas e contemporâneas. O que está em jogo na 
denúncia de violência doméstica? O trabalho conclui que entre a luta pela sobrevivência e o 
viver em violência, se destaca a decisão da mulher que muitas vezes emerge de suas 
fraquezas. Para quem escuta o que se diz não fica escondido por trás daquilo que se ouve, 
marcando na instituição um lugar a partir da escuta do inconsciente.  
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